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“Nossa tese é de que as 
teorias sociais feministas, 
pelo menos à medida 
que fazem parte ou 
aspiram a fazer parte do 
cânon da teoria social 
moderna, têm origem 
razoavelmente recente, 
suas raízes não se 
estendem para mais de 
trinta anos atrás”. (Joas e 
Knöbl - Teoria Social: 
Vinte Lições 
Introdutórias, 2016 
[2004], p. 467) 
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• Comparação entre “Reivindicação dos direitos da mulher” e “Sobre a 
liberdade” na base Open Syllabus Project
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• Comparação entre “História da Sexualidade” e “Women and Economics” na 
base Open Syllabus Project
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• Comparação entre “How to observe morals and manners” e “O suicídio” na 
base Open Syllabus ProjectLISTA DE PRESENÇA:
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• 1802 – Nasce Martineau

• 1832 – 1834  - “Illustrations of Political Economy”

• 1830 - 1842 - Auguste Comte - "Curso de Filosofia 
Positiva" (6 vol)

• 1834 – Viagem aos Estados Unidos

• 1835 – 1840 - Alexis de Tocqueville - "Democracia na 
América"

• 1838: Harriet Martineau - "Society in America"

• 1838: Harriet Martineau - "How to observe morals and
manners“

• 1848: Harriet Martineau – “Eastern Life, Present and
Past”

• 1853: Harriet Martineau – “The Positive Philosophy of
Auguste Comte”

• 1876: Morre Martineau

• 1895: Émile Durkheim – “As regras do método 
sociológico”

O meu trabalho e eu fomos
ajustados um ao outro, como prova
o sucesso do meu trabalho e a
minha própria felicidade nele. [...] há
muito tempo cheguei à conclusão de
que, sem me intrometer no caso das
esposas e mães, provavelmente sou
a mulher solteira mais feliz da
Inglaterra (Martineau, 1877, p. 68).

The Cardiff Times, 20 jan 1872



LISTA DE PRESENÇA:
shorturl.at/bjAM2

• Ao longo da viagem, visitei quase todo tipo de 
instituição. As prisões de Auburn, Filadélfia e 
Nashville: hospícios e hospitais de quase todos os 
lugares possíveis: as instituições literárias e científicas; 
as fábricas do Norte; as plantações do Sul; as fazendas 
do Oeste. Morei em casas que podem ser consideradas 
palácios, em casebres de madeira e em uma casa de 
fazenda. Viajei muito em vagões, mas também em 
carroças; locomovi-me ainda a cavalo e em alguns dos 
melhores e dos piores barcos a vapor. Assisti a 
casamentos e a batizados; a reuniões dos mais ricos nos 
balneários e a encontros dos humildes nos festivais no 
interior. [...] Estive presente nas orações, nas vendas de 
terra e no mercado de escravos. Frequentei a Suprema 
Corte e no Senado; e testemunhei algumas sessões das 
câmaras estaduais. Sobretudo, fui recebida no seio de 
várias famílias, não como uma estranha, mas como uma 
filha ou irmã […] (Martineau, 1962, p. xi).

• Disseram-me, com frequência, que o fato de eu ser 
mulher era uma desvantagem […]. Não concordo com 
isso […]. Tenho certeza de que vi muito mais da vida 
doméstica do que seria revelado a qualquer senhor 
viajando pelo país. O quarto do bebê, o quarto da 
senhora, a cozinha são excelentes escolas para aprender 
sobre a moral e os costumes de um povo e sobre as 
relações públicas e profissionais [...] tanto de homens 
quanto de mulheres.
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• Aspectos mais gerais da sua teoria social são apresentados 
sobretudo na obra How to observe: morals and manners
(1838). 

1. Essa teoria e as diretivas de pesquisa a ela relacionadas 
foram aplicadas e operacionalizadas no estudo sobre 
os Estados Unidos.

2. Interpela o gênero dos “relatos de viajantes”, em 
busca de estabelecer um domínio científico para o 
“estudo da moral” distinto daquele dos amadores e 
diletantes. 

3. Salienta a importância da teoria.

4. Ressalta as especificidades da “ciência da moral” face às 
outras ciências. 

5. Reflete sobre a relação entre observador e observado
na pesquisa.

6. Apresenta uma visão ontológica sobre o social.

7. Trata questões envolvendo a família, crianças, 
mulheres, espaço doméstico como aspectos integrais 
das sociedades.

8. Apresenta reservas quanto à comparação entre 
sociedades.

9. Identifica padrões de ação e associação para além dos 
indivíduos e dá preferência a “COISAS” sobre 
“DISCURSOS”. 
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• Martineau enunciou uma regra metodológica:

• “[...] o grande segredo da pesquisa sábia sobre a
moral e os costumes é começar com o estudo das
coisas, usando o discurso das pessoas como
comentário a respeito delas” (Martineau, 2010, p. 64).

• A precedência das “coisas” sobre os “discursos”
demonstrava uma preocupação com a generalização:
Martineau apontava problemas na representatividade das
entrevistas em relação à população geral, os riscos de
vieses de seleção e as chances de que, ao receber uma
série de declarações similares, os viajantes fossem
induzidos a concluir que elas representavam um
consenso ou a opinião pública.

• Em diversas passagens, identifica padrões de ação e
associação maiores do que aqueles passíveis de ser
identificados em condutas ou discursos individuais.
Operacionaliza essa recomendação observando
atividades coletivas, instituições, a arquitetura, as taxas
de nascimento, morte e suicídio.
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